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RESUMO 
 
A casa é o fator primordial para estabelecer padrões e referencias de espaço, de materialidade, da relação do corpo com o mundo. A incorporação de 
novos hábitos como trabalhar em casa, cozinhar e receber amigos ampliaram as possibilidades do programa residencial e transformou a nomenclatura 
dos ambientes.  As transformações da casa estão correlacionadas com as transformações da vida urbana, as relações mútuas entre casa e cidade 
instigam a entender a cidade como extensão normal do espaço residencial para todas as classes sociais. A arquitetura contemporânea se mostra cada 
vez mais alinhada à funcionalidade dos ambientes, à valorização do conforto e da beleza estética dos projetos. Não há dúvidas de que uma arquitetura 
responsável e sintonizada com as questões urbanas contemporâneas pode contribuir de forma efetiva para a melhoria das condições de vida nas 
cidades e a solução de sérios problemas ambientais. Uma arquitetura sustentável oferece grandes vantagens para a sociedade, seja econômica ou 
social, e em escala ampliada, para todo o meio ambiente.  
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HOME SUSTAINABLE ARCHITECTURE IN CONTEMPORARY 
 
ABSTRACT 
 
The house is the primary factor for establishing standards and space references, materiality, the body's relationship with the world. The incorporation 
of new habits like work from home, cooking and entertaining friends expanded the possibilities of the residential program and turned the 
nomenclature of environments. The transformations of the house are correlated with the transformations of urban life, the mutual relations between 
home and city instigate understand the city as a normal extension of the living space for all social classes. Contemporary architecture is showing 
increasingly aligned with the functionality of the environment, the enhancement of comfort and aesthetic beauty of the projects. There is no doubt that 
a responsible and tuned architecture with contemporary urban issues can contribute effectively to the improvement of living conditions in cities and 
solving serious environmental problems. Sustainable architecture offers great benefits to society, whether economic or social, and on a large scale, for 
the whole environment. 
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1. INTRODUCAO 
 

O objetivo deste artigo é trazer elementos que possam contribuir para uma reflexão sobre à casa sustentável na 
arquitetura contemporânea, o uso dos materiais, as técnicas construtivas, as técnicas de conforto ambiental e térmico, o 
uso de meios alternativos de construção, a estética, os materiais usados na construção do habitat humano com funções 
cada vez mais voltadas ao trabalho e ao lazer.   

Nesse sentido, a arquitetura contemporânea é uma critica a arquitetura anterior, (moderna). Porem algumas 
vertentes são mais radicais que outras, fazendo com que os rumos da arquitetura não estejam claros, apenas expressem a 
opinião de que a arquitetura anterior não foi satisfatória.  

A arquitetura não mais se limita a tomar como sua área de domínio a questão do espaço e da estética da forma. 
Traz a necessidade crescente, que a realidade vem impondo, de mudar de dimensão no seu enfoque com uma 
abordagem sistêmica da cultura material, como também das formas de produção material, no atendimento às novas 
demandas e necessidades individuais e coletivas. 

A noção de lugar e a tomada de consciência da questão ambiental, natural e construída, a manifestação material e 
sócio espacial da sociedade, a incorporação de novas tecnologias e exigências crescentes de proteção, garantias, 
certificações, homologações, normas, que garantam qualidade, desempenho, durabilidade, economia e resguardem a 
edificação. Ainda a gradativa utilização de tecnologias limpas que avançam no sentido de menos poluição, menos ruído, 
menos desperdício e menos agressão ao meio ambiente, e ainda a liberdade que cada arquiteto imprime à sua obra. 

Nesse sentido, esse trabalho se proporá a estudar a casa contemporânea e o uso da arquitetura contemporânea de 
forma sustentável.  

Serão analisadas as transformações da casa, sua identidade, suas novas dimensões e funções. A transformação da 
casa em local de trabalho e também em um local de lazer, as relações do individuo com a sociedade. As dependências 
da casa em relação à cidade, e da cidade em relação da casa, o que pode mudar com o uso de materiais sustentáveis e de 
novas técnicas, de forma a transformar o entorno que vivemos resolvendo não apenas problemas pontuais de uma 
família, mas de toda a sociedade. 
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2. FUNDAMENTACAO TEÓRICA 
 
 
2.1 HABITAT (CASA) 
 

Não há dúvidas quanto à importância da casa na arquitetura brasileira (ROSSETTI, 2014). 
Entendendo-se “casa” como lar, como ambiente da vida privada, como dimensão física, plástica e sensível do 

morar, seja um apartamento, uma residência, um barraco ou uma mansão. A casa é o fator primordial para estabelecer 
padrões e referencias de espaço, de materialidade, da relação do corpo com o mundo. Nessa perspectiva, a casa se 
converte num ambiente gerador de experiências e correlações entre o indivíduo e a coletividade, pelos valores morais, 
sociais, culturais (ROSSETTI, 2014). 

As transformações da casa estão correlacionadas com as transformações da vida urbana, as relações mútuas entre 
casa e cidade instigam a entender a cidade como extensão normal do espaço residencial para todas as classes sociais. 
(ROSSETTI, 2014). 

Nesta última década a casa se transformou no grande refúgio das famílias contemporâneas gerando uma 
demanda por projetos residenciais. (Angélica Araujo – Arquiteta de Minas) 

A produção atual das casas brasileiras revela questões difusas sobre os espaços do morar: espaços amplos, 
espaços abertos, predomínio dos ambientes de convívio e recuperação nos nexos da varanda; uso de sistemas de 
ventilação, com esquadrias generosas, o uso do telhado com de treliças de madeira, uso de elementos vazados, destaque 
no aproveitamento da luz natural, importância da integração com jardins e com a paisagem, valorização do mobiliário, 
etc. (ROSSETTI, 2014). 

“A arquitetura contemporânea se mostra cada vez mais alinhada à funcionalidade dos ambientes, à valorização 
do conforto e da beleza estética dos projetos”. Destaco também a importância cada vez maior do aspecto da 
sustentabilidade, neste contexto. Além disso, a tecnologia também vem sendo bastante valorizada no sentido de agregar 
conveniência e comodidade aos espaços, personalizando-os de acordo com os desejos dos moradores. (Marcelo 
Martins) 

A arquitetura contemporânea opera com volumetrias mais puras, que valoriza o uso de materiais aparentes em 
que o próprio material define valores plásticos, ampliando a gama de materiais utilizados, destaque para as madeiras, 
elementos cerâmicos e vidros, há uma expansão do uso do aço, e do concreto volta a ser destacado não apenas como 
estrutura, sendo também valorizado por seus atributos plásticos. (ROSSETTI, 2014). 

Há um predomínio nas soluções de volumetria prismáticas e uma crescente valorização das superfícies com 
novas especulações e arranjos formais. De forma geral, a casa contemporânea é caracterizada por suas linhas limpas e 
elegantes, seus volumes cúbicos, suas grandes vidraças e tetos planos. (ROSSETTI, 2014). 

 A incorporação de novos hábitos como trabalhar em casa, cozinhar e receber amigos ter um espaço para 
hóspede, ou para práticas de hobbies, ampliaram as possibilidades do programa residencial e transformou a 
nomenclatura dos ambientes, lareira, sala rebaixada, bar, paredes chanfradas, jardim de inverno, sauna, banheira de 
hidromassagem, há muito foram substituídas ou convivem com um rol de novos itens, como cozinha espaço gourmet e 
adega. A sala de ginástica se transformou em fitness Center, enquanto que escritório passou a ser home Office. A sala 
de visitas é hoje uma sala de estar, e a sala de TV se fortaleceu como home theater. Mesmo a churrasqueira foi 
atualizada com a incorporação do forno de pizza. A piscina deixa de ser retangular ou circular e adquirem formas 
variadas. Tornou-se comum ter banheiro integrado ao dormitório, e a suíte, antes restrita ao casal, tornou-se privilégio 
de todos. (ROSSETTI, 2014). 

 A moradia contemporânea conta com os inúmeros recursos da cidade, como escolas, parques, transporte 
público, equipamentos coletivos, etc. Os problemas com o trânsito e a mobilidade urbana pouco afetaram a vontade de 
ter mais e mais vagas de garagem (RADOMILLE, 2014).  

Por definir a paisagem urbana e poder engendrar a transformação efetiva do território das cidades, a produção 
arquitetônica do morar pode arcar com as responsabilidades de problematizar, construir e transformar, resolvendo não 
apenas problemas pontuais de uma família, mas agindo como infraestrutura radical para efetivar uma revisão dos 
parâmetros de ocupação e uso do solo (ROSSETTI, 2014). 

A reversão da alarmante crise ambiental contemporânea depende de iniciativas que reavaliem o papel da cidade 
e a participação de cada cidadão como polo decisivo na educação ambiental e na transformação de comportamentos, 
todos os dias vivenciamos as questões da água, do lixo, da poluição e do alto consumo de energia (ROZESTRATEN, 
2014). 

Hoje já é possível construir no Brasil casas e edifícios “ecológicos” com projetos personalizados, valendo-se de 
sistemas e materiais alternativos disponíveis no mercado da construção civil. Não se trata de alta tecnologia, sofisticada 
e cara, mas sim de soluções técnicas simples e acessíveis articuladas em projetos de arquitetura que têm como premissa 
conceitos de ecologia urbana e de planejamento ambiental. A arquitetura residencial projetada com princípios 
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ecológicos também significa economia para a municipalidade, afinal é possível reduzir em até 60% o volume de entulho 
retirado da obra, reduzir o volume de águas pluviais destinado ao sistema público em pelo menos 80%; reduzir o 
volume de esgoto despejado no sistema coletivo em pelo menos 50%, além de contribuir com até 80% da área do 
terreno em área verde para a cidade, considerando soluções paisagísticas como tetos-jardim (ROZESTRATEN, 2014). 

Não há dúvidas de que uma arquitetura responsável e sintonizada com as questões urbanas contemporâneas pode 
contribuir de forma efetiva para a melhoria das condições de vida nas cidades e a solução de sérios problemas 
ambientais. Uma arquitetura sustentável oferece grandes vantagens para a sociedade, e em escala ampliada, para todo o 
meio ambiente. Se as vantagens ambientais são nítidas, as vantagens econômicas são capazes de convencer os mais 
céticos (ROZESTRATEN, 2014). 

Com projetos arquitetônicos alternativos é possível construir residências que proporcionem uma economia de 
energia elétrica de, pelo menos, 40% e uma economia de água que pode chegar a 50%. E o que é melhor, com um custo 
médio de cerca de 10% menor do que o de uma residência convencional. Isso significa economia imediata na obra e 
economia ao longo de anos. 

A inserção de casas e edifícios sustentáveis ou “ecológicos” nas cidades brasileiras nos próximos anos pode ter 
um efeito multiplicador de grande importância, sugerindo novos comportamentos, e sinalizando para a sociedade outros 
caminhos possíveis na ocupação do solo urbano com grandes vantagens econômicas e ambientais (ROZESTRATEN, 
2014). 

Um espaço com arquitetura contemporânea é sempre atual e completamente original. A arquitetura 
contemporânea mescla elementos arquitetônicos antigos sem perder o foco futurístico, formando assim um design 
requintado que nunca perde a sua essência ou deixa de ser atual, outra grande vantagem é a economia. Você pode ter 
um excelente corte de custos, pode fazer uso de materiais que nunca utilizou e encontrando novas funcionalidades para 
os mesmos e integrando conceitos de sustentabilidade com o design do seu ambiente. (RADOMILLE, 2014)  
 
 
3. METODOLOGIA 
 

O trabalho de pesquisa foi desenvolvido através de pesquisa de artigos correlatos e citações da internet, após a 
definição do tema de referencia, comecei a estudar o habitat, suas transformações na arquitetura contemporânea, as 
novas formas de utilização da casa, os novos métodos e materiais empregados na construção e ainda os conceitos de 
sustentabilidade, como conforto térmico e sistemas de aproveitamento de recursos naturais. 
 
 
4. ANALISE 
 

A moradia contemporânea se adapta conforme as transformações da cidade, conforme as necessidades 
individuais e coletivas do homem criam novas formas de projetar o ambiente interno e externo, começa a levar em 
conta a orientação solar e aos ventos, forma arquitetônica, arranjos espaciais, zoneamento dos usos internos, o entorno 
do edifício, os materiais da estrutura, das vedações internas e externas, considerando desempenho térmico e cores; 
tratamento das fachadas e coberturas, de acordo com a necessidade de proteção solar; áreas envidraçadas e de abertura, 
considerando a proporção quanto à área de envoltória, o posicionamento na fachada e o tipo do fechamento, seja ele 
vazado, transparente ou translúcido. A arquitetura sustentável passa a fazer a síntese entre projeto, ambiente e 
tecnologia, dentro de um determinado contexto ambiental, cultural e socioeconômico. 
 
 
5. CONSIDERACOES FINAIS 
 

As mudanças no habitat urbano na forma de morar e conviver com os demais, nas relações mais estreitas do 
homem com o ambiente devido às mudanças globais, sejam elas climáticas novas tecnologias, urbana ou escassez de 
materiais, trouxeram uma necessidade de melhora no habitat nos métodos construtivos, no viver na cidade, A 
importância do tema da sustentabilidade, com destaque para as questões ambientais, tem um peso certamente crescente 
e determinante para a concepção da arquitetura e do ambiente construído.  

A arquitetura para a sustentabilidade não tem porte nem lugar, ou seja, a pertinência do tema cabe a qualquer 
tipologia de edifício e a qualquer função, em qualquer contexto, assim como não define tecnologia ou, até mesmo, 
partido arquitetônico. 
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